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Processo nº 18/1100-0001075-0

Parecer nº 275/2018 CEC/RS

 

O projeto FEIRA DO LIVRO DE FREDERICO
WESTPHALEN - 36ª EDIÇÃO  é recomendado para a
avaliação coletiva.

 

1. O projeto passou pela anál ise técnica do sistema Pró-cultura e foi habi l i tado pela Secretaria de Estado da
Cultura, Esporte, Turismo e Lazer, sendo encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor e a
este conselheiro no dia 28 de junho de 2018. O projeto é da área de Literatura: Feira do Livro  e será real izado
de 17 a 19 de outubro de 2018, em Frederico Westphalen/RS, Praça da Matr iz – Largo Vital ino Cerrut i .  O
proponente é Marcio Schmidt e a contadora é Cláudia Meneghel. O valor total do projeto é de R$ 210.167,00,
dos quais R$ 25.350,00 são receitas originárias da prefeitura e o valor sol ici tado a LIC é de R$ 184.817,00.
Pretendem real izar esta nova edição da Feira do Livro com uma diversif icada programação cultural,  totalmente
gratuita, com espetáculos e shows musicais, apresentações teatrais e de danças folclóricas, contação de
histórias e bate-papo com escri tores convidados. Promovem ainda encontro entre diversas editoras que
viabi l izam a aquisição de obras l i terárias a preços reduzidos, beneficiando a comunidade como um todo e
contr ibuindo para a atual ização das bibl iotecas locais, o fomento à lei tura e da cultura na cidade.

METAS

Estimam um público de 10.000 pessoas e a comercial ização de 4.000 l ivros;

01 Bate-papo com o escri tor e patrono Dilan Camargo;

01 Bate-papo com o escri tor Luiz Antônio de Assis Brasi l ;

01 Bate-papo com Claudio Levitan;

01 Sarau poético com Claudio Levitan;

01 Apresentação do grupo GEMP - Folclore Brasi leiro em Canto e Dança;

02 Contações de história com a atr iz Gabi Salsicha;

01 Bate-papo com o ator, bai lar ino e escri tor da região Danilo BomBom;

03 Intervenções artíst icas com Danilo BomBom;

01 Lançamento e sessão de autógrafos com Danilo BomBom;

02 Espetáculos com o grupo teatral “Curto Arte”;

01 Mostra de danças locais;

01 Apresentação musical com o grupo “Os Gaudérios”;

01 Show com a Banda Fl iperama;

01 Bate-papo com Breno Ferigol lo Fi lho.

 

É o relatório.

 

2. A comunicação é uma necessidade humana desde a Pré-história. Com o advento da escri ta a humanidade
descobriu que não podia abdicar desta forma de diálogo, que une e confere força a vida, tanto em escala local
quanto global,  e tão necessária a nossa sobrevivência. Desde os tempos mais remotos o meio de perpetuar a
história destas descobertas é a comunicação escri ta, a Bíbl ia é um dos exemplos mais populares e longevos
deste valor simbólico da escri ta que o l ivro concret iza. Antes disso, a famosa Pedra de Roseta (196 a.C), hoje
exposta no Museu Britânico, já atestava o conhecimento da escri ta no passado da humanidade que seria
aperfeiçoado até o aparecimento da imprensa. Atualmente, mediante a voracidade do tempo em que a nova
comunicação de massas on-l ine  nos atordoa e aprisiona a uma real idade virtual,  esta últ ima contaminada
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por fake news ,  o valor do objeto l ivro, e das suas implicações a part ir  do exercício de uma leitura crít ica para
jovens e adultos, é cada dia mais importante. O f i lósofo chinês Confúcio dizia que “ ler sem pensar nos dá um
espír i to desordenado, e pensar sem ler faz f icarmos inconstantes ou desequil ibrados”. Quão atual é este
pensamento, quando consideramos a tendência esquizofrênica em que as redes sociais operam, subtraindo o
tempo para ref let irmos sobre os fatos, e no momento que estamos aparentemente l ivres destes disposit ivos
visuais sofremos logo da abstinência tecnológica dado o cotidiano viciante dessa “nova” real idade social.  Em
contraste a este contexto mediocrizante, as feiras de l ivros se espraiam e mult ipl icam no RS, Estado que deve
seu lastro cultural na modernidade à feira mais antiga em atividade no país, aquela de Porto Alegre, que a
cada primavera, renova à sombra f lor ida dos Jacarandás a necessidade do l ivro como meio de conhecimento e
de especial ização. Contudo, por mais que nos especial izemos, concordamos com o conselheiro professor José
Edil l ,  que mais arraigado todo este conhecimento da humanidade deva ser social izado nas escolas e f icar
documentando nos l ivros. Nenhum cinema, nem a televisão, tampouco a Internet conseguirá alterar a
importância da palavra escri ta, estes meios informam e comunicam, mas a palavra escri ta permanece como
fonte de consulta e prova da história nos l ivros. A propósito, outro pensador e escri tor chinês, Lin Yutang, em
seu l ivro sobre a importância de compreender a plantar árvores, nos diz: “Muito depende do número de anos
em que desejamos ver os resultados. Para resultados imediatos, escolhe bananeiras; planejando para um ano,
escolhe bambus; para 10 anos, salgueiros, e, para 100 anos, pinheiros”. Ao que acrescenta o autor: “Se f izeres
planos para 1000 anos, escreve l ivros”. A Feira do Livro de Frederico Westphalen, em sua modesta 36ª edição,
assim como outros projetos na área de l i teratura com este sól ido e verdadeiro caráter, entendem que a difusão
do l ivro, na sociedade e na escola, ainda é uma das tarefas mais importantes em nosso Estado, país e no
mundo, que devem retomar o caminho das polí t icas culturais com a part icipação da sociedade civi l ,  através de
propostas inscri tas em editais, como os de Pontos de Leitura, premiações, bolsa de criação l i terária, edições
de l ivros, qual i f icações para mediadores de lei tura, dentre outras, além da desoneração f iscal do l ivro. Todo
progresso, aquela mesma palavra que é um dos lemas da pátr ia, atualmente vi l ipendiada por campanha
publici tár ia própria de um governo espúrio, todo este progresso e desenvolvimento está l igado ao
conhecimento. Um povo que lê é um povo que se instrui e com isso se desenvolve. Ao trazer os l ivros para o
convívio do povo nas ruas, tornando-os acessíveis a todos pela faci l idade de local ização e pela diminuição de
seu valor é  sim a principal medida de acessibi l idade de projetos dessa natureza. As praças se transformam
em verdadeiras ágoras contemporâneas no exercício da l iberdade de ler, ref let ir ,  debater e expressar a arte e
a cultura que a l i teratura semeia por meio dos l ivros em nossos corações e mentes. Todavia, recomendamos
que em futuras edições este evento amplie seu período de real ização; subsidie a aquisição de l ivros para o
públ ico em idade escolar; e apresente um plano de trabalho para lei tura prévia da obra l i terária do autor
homenageado no âmbito da rede públ ica de ensino.

 

3.  Não há nada a reparar na previsão orçamentária.

 

4. Não local izamos o alvará de PPCI na plani lha de custos, nem nos anexos. Condicionamos a apresentação
deste documento, tempestivamente, para a l iberação dos recursos pleiteados. A acessibi l idade física ao local
do evento, na praça central da cidade, é garantida pela estrutura de tablado com rampas que nivelam o piso
para o trânsito de pessoas com deficiência. Também planejam a reserva de lugares especiais para este
públ ico, além de idosos e gestantes.

 

 

5. Em conclusão, o projeto Feira do Livro de Frederico Westphalen - 36ª Edição  é recomendado para
part icipar da aval iação colet iva, pelo seu mérito, relevância e oportunidade, estando apto a receber incentivos
até o valor máximo R$ 184.817,00 (cento e oitenta e quatro mil  oi tocentos e dezessete reais) do Sistema
Unif icado de Apoio e Fomento à Cultura- Pró-cultura RS.

 

Porto Alegre, 08 de agosto de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

 

André Venzon

Conselheiro Relator


